
PROVÍNCIA DE S. PAULO 

IMPRE 
IMPÉRIO DO BRAZIL 

l^eriodico imparcial, noticioso e litterario 

Preços das assígnataras 

^or anono . • • • 8$CW0 
^sr seis mefcos • • • • 5$000 

.lkngamcnto n«H«rttado 

EDITO;R GERENTE,, LEÃO MENDES 
ri HI H;I si; AOS DOMINGOS 

As assigTiaturas começão em qualquer tempo e termínão em Junho o Dezembro 

T)Tpo£ru.phia e escriptorio, rua do Commercio n. 28 K 

Preços das assignaturas 

Por anuo. , . 
Por seis mezes 

8$003 

5$000 

Fagnmonlo adiantado 

ANNO VII Ytu\ 7 de Setembro de 1882 N. 331. 

UB8IISA TIDAS* 

YTU' 7 DE -SÜTÊSIBROBÍ: 11882 

mt 
As datas gloriosas dífficilmetftG po

derão seresqjuecidas pelo sentimento 

natural do patiroit ismo. Comme-

morando hoje •» mais notável sueces-

•so fta nossa historia política, nada 

mais fazemos do que externar as le

gitimas expansões de todo o brasilei

ro A quem a sorte da pátria nl̂ > po

do ÍOT indifferente. 
A independência do'Brasil assigna-

Ia realmente a pagina mais briihan-

t« da sua historia, porque ahriu-lhe 

os pórticos para a conquista desse des* 

tino que o futuro prepara para os po

vos qie tiveram a ventura de desen

volver sua actividade no soio da mais 

rica o luxuriante natureza. 

NSo serenos su=peito5em reconhe

cer que a nossa pátria, na coramu-

uhâo das nações, tem sabido oecupar 

o lugar consentanoo com os grandes 

recursos de que é dotada. 

Completa hoje sessenta annos devi

da autonomica, e neste curto period0 
o seu progresso tem sido bastante a c 

centuado, como attestSo os factos da 

nossa vida interna. Rem sabemos que 

•nao ó esta a linguagem de Ürn pessi

mismo convencionai, quo tudo amos-

•quinha quando faz critica* do nosso 

í-stado de civilisação. 

Entretanto OÍ fictos provam oxhu-

foerantemente ̂ ue o povo brasileiro 

tt*o tem sido estacjpnarja^íi a prova 
ffácil da encontrar no osiudo d* nos

sa existência econômica e social, on; 

tfo sobram argumento^que ;ustficão 

este conceito. 

Desligado da metrópole quando ain

da nio havia preparado suficiente

mente a ha.3e sobro qua dovia assen

tar tod > o p.)j > de u;n acon

tecimento de tal magnitude, o Brazil 

ressentiu-se naturalmente dos effeitos 

de uma brusca transformação, mas 

nem porisso apaotou-sod \ sanda da 

progresso, que alias tem sido rápido, 

! rolativamonta ás condições particu

lares do meio onde esse mesmo pro

gresso se tem desenvolvido. 

Não acompanhamos, pois, aos quo 

só onchergao desastres em nossa vida 

política, por que estamos convenci

dos de quo a perfeição do estado so

cial do -um povo n$o se fabrica por 

meto do decretos emanados do poder 

publico, quando se poêm de parte a 

acçáo do tempo. A opportunidade, 

isto ó, o conhecimento mais ou menos 

perfeito do valor social de uma refor

ma, é seguramente a condição única 

da política reflectida e sabia. 

Sob a influncia doste pr oceito salu
tar *t«m vivido o nosso paiz, e acredi

tados que, em quanto submetter-se á 

©Ue, há <le chegar a resolv er os mais 

complicados problemas que naactua-

lidade se debate, sem comprometter a 
ordem o o bem estar dos brasileiros. 

Mas a ord*m, que ó a liberdade 

regulada, dependo da convergência 

dos esforços para realisar o ideal da 

felicidade commum. Ora essa conver
gência so oporá pela unidade do pen

samento, e quando um só domina to

dos os espirites,realisa-se a ordem, is

to é, a liberdade ; o que em synthese 
quer disor - religião o monarchia. 

Salve, sete de Setembro ! 

Independência ou Morte 

8nu«lamoi o memorável <li« 

T de Setembro 

Completa hoje a nossa independên
cia 60 annos. 

Foi hoje que sacudimos o jueo dog 
portugezes, que tinhão fechado em 

um circulo do ferro, a civilisaçSoe 

'» progresso do Brazil, então possessão 

portugueza. 

Foi hoje que no campo do Ypiran-

ga da nossa briosa província, sua 

Mapostade o imperador, o senhor D. 

Pedro Primeiro,|U saudosa memória' 

adhprindo a santa cama do povo.deo 

o grito de «liberdade* que repercutio 

ài Amazonas ao Prata. 

N3o ha um sò coração brazileiro 

q»> não palpite orgulhoso e com en-j 

thusiasmo, ao recordar-se do memo- | 

ravel dia, quo assignalou o Brazil — 

como nação.— 

Esse gigante reconhecido no ve^n0 

mundo, pelas suas riquesas naturaes, 

tom ultimamente so desenvolvido de 

nma maneira espantosa, procurando 

collocar-se a par das nações mais a-

diantadas. Forçosamo nte assim acon-

tencerá,porque procuramos imital-as 

o é inecnsten tavel que, ao menos da 

parte do Governo, tem havido sempre 

bôa vontade: e si estes nâo tem pres

tado muito maior soraraa de beneficio s 

é porquo nem sempre letera constituí

do com os nome HA i»ais notáveis er 

mais aptos de todos os partidos. 

Mesmo assim de dia para dia, ca
minha a passos gigantescos na í»en-

da do progresso e seus filhos suece" 

dera-se em disputar a palma* 

Estradas de ferro, linhas telegra" 
ph icas, Fabricas, e finalmente tud°-

quanto tomos,nada herdamos; tem si

do tudo obtido depois da nossa nman-
cipação. 

A nossa indolo é deprociada no es

trangeiro por espíritos mesquinhos e 

in vejosos.mas ufanumo-nos era aco-

lhol-os o proporcionar-lhes meios de 

formarem a sua independência. 

So níto promovemos inthusiasticas 

festas, nà"o é porque sejamos indiffe-

rentes ao marco da nossa indepeuden. 

cia, ou porque duvidemos da sua legi

timidade por sor ell.i ó um facto que-

ninguem pode constostar, m a Í 3 s l m 

porque esperamos quo o exemplo de-

mane d'aquelles que tem o devor do 

promovel-as,para com elles concorrer

mos, mas infelizmente vemos passar 
indifferAnte, som que haja a mais in

significante demonstracçao de regosij 
nacional. 

Apezar disso, uuamo-nos to

dos e sem paixão alguma lembremo-

nos de que antes detudo somos Bra

zil eiros e como tal ensinemos aos nos" 

os filhos á amar a nossa Pátria o 

a correr em seu auxilio e por ella der

ramar o seu sangue, sacrificando 

EOLUBOfiACaO 
A no-ssi policia 

a vida, sempre que for preciso e con 

cluamos saudando ao dia 
T DE S E T E M B R O 

A.OÍ E X M S . &RS. PRESIDENTE E C H E F E 

D E POLICIA DA PROVÍNCIA. 

A nossa Cidade é pessimamente po
liciada e com os agentes da força pu
blica actualmente não devemos con
tar para garantia individual. As au
toridades não podem comprir com o 
seu dever, porque lhes falta o meio 
principal. 
Sabemos que se chegamos a este es

tado, a culpa não é das autoridades 
locaes, que por vezes tem reclanu do e 
feito sentir a necessidade que existe 
de praças para o serviço,a. ponto de se 
verem desgostosas e terem solicitado 
as suas demissões por não serem atten-
didas 0'sósob promessas de serem §a-
tisfeitas, continuSo no exercício dos 
cargos.- Registramos constantemente 
desordens, denunciamos uma malta 
de indivíduos sem moralidade que du
rante a noute fazem tropelias, as or
gias e jogos repetidos, e outras muitas 
cousas- de competência da policia, mas 
o que vemos e que nao*póde deixar 
do ser d'outra maneira—é a policia 
não poder exercer sua acção — porque 
tem as suas ordens um destacamento 
do quatro praoas í O que poderá fa
zer uma autoridade nestas condições, 
por muita boa vontade q* tenha ?Tomar 
conhecimento dos factos e limitar-se a 
fazer autos de corpo do delicto. ou en
tão abandonar seus cargos o deixara 
cefala a policia. E os cidadãos quo 
têm famílias e interesses, quo se ar
mem para deffender suas ca* as, visto 
que o»- mal intencionados e outros 
muitos, abusão andando armados sem 
receiarem a acçãj da justiça. 

U m a morte já registramos em pou
co tempo e som duvida que as cousas 
a assim continuarem,ellas se repetirão 
mais a miúdo e não seremos nós os 
responsáveis, porque cumprimos o nos
so devor pedindo aos Ex.m\ Srs. Presi-
dente da Frovincia e Chefade Policia 
urgentes providencias 
2SCCA0 2CIEOTICA 
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impressões do professor Agassiz 
Sobre o Brazil. 

« r>|». X V I «lu L i v r o Uma Viaoem no 
Brasil 
I*eIo professor e M m a . Luiz. 

Boston. !*<;*_ 
TRADUZIDO DO INGLEZ POR U M 

BRAZILEIRO. 
(Continuação do n. 33r>.) 

Não visitei S. Paulo, o não posso 
pois fallar por observação pessoal da-
[Faculdade que f coupao pri miro lu-

\ 



Impi cnaa ltuann 
« l u . m*n i r—*i 

;gar na opuuão g>ral.; pos.o cim tu
do, aitestar a instrucção sã e cultura 
troara! de muitos de seus bacharéis 
•que tjve a fortuna de conhecer, e cujo 
caracter como civaüheiros e homens 
de estudo dão (testemunho da instruc-
•cao superior que mceberam das mãos 
de sua Alna Maler. Fui informado 
que as melhores escolas, dopois da do 
S. Paulo, eram as da Bibia e Per
nambuco. Não as visitei, porque meu 
tempo era muito curto ; mas .presume 
quo a presença das faculdades pronV 
Monaes estabelecidas nestas fluas cida
des tenderá elevir o caracter dos 
graus inferiores do educação. As fa
culdades rogulares abraçam somente 

em ambas è bêrn feita, ainda quo tal
vez limitada ; ao menos per*jobi que 
na primeira, em que meus próprios es
tudos me habilitaram para julgar, os 
ramos acessórios que, do resto, fazem 
o fundamento de educação medica 
superior, ou faltam ou sito ensinad s 
muito imperfeitamanto. Nem á zo >lo-
gia, anatomia comparada,botânica,phi 
sica, 011 chfmica se dá bastante peso 
nas escolas de medicina. A educação 
o mais de livros quo do factos. Na vor 
dade em quanto existir no Brazil pre-
oecupação contra tola a espécie de 
trabalho manual, a instrucção prati
ca será deficiente ; em quanto os que 
«studam a natureza julgarem impró
prio do um cavalheiro manipular seus 
próprios spocim^rH, levar seu martel-
lo geológico, fjz^r suas preparações 
scientificas, não passarão de meros 
dilettantes em investigação. Podorão 
ser muito versados em factos registra
dos, rrfái nunca f irão pesquizas ori-
ginaos. Por ciusa d'isto, e da indo
lência pessoal, os estudos no campo 
s"to estranhos aos hábitos Brazileiros. 
Cercados como estão por uma natu
reza rica fora de comparação,sôui.na 
tnralistas são antes theoricos que prá
ticos. Conhecem mais a biblingraphia 
da. sciencia estrangeira do quo a ma
ravilhosa fauna e flora que os ro
deiam. 
Das escolas e collegios do Rio de 

Janeiro tenho mais direito de julgar 
que das monc-ionadas acima. Muitis 
dellas são excellente*. A Escola Cen
tral mereço especial noticia. Oorres-
] onde ao qno chamamos oscoia scion-
tirica. o em _parte nenhuma do Brazil 
vi instituição educacional onde me-
thodos aperfeiçoados de ensino fossem 
tão bom apreciados e tão geralmente 
adoptados. Os curs'S do mathomati-
cas, chimica, phisic1-, e scioncias na-
turaes são comprehensivos e comple
tos. E com tudo, até mesmo n'osta 
instituição, sorprendeu-me a escassez 
rle meios para explicações praticis o 
experioncias ; seus professores ainda 
não parecem comprehender que ó im
possível ensinar qualquer das scien-
cios phisicas total ou principalmente 
por compêndios. As facilidades con
cedidas ros alumnos d'esta escola são 
muito graudes.e talvez ainda maiores 
ais da escola militar. A instrucção é 
inteiramente gratuita,e na escola mi-
l.tar os estudantes nào somente são 
aumentados o vestidos, &tc., mas até 
p igos por frequental-a, sendo consi-
dora los como pertencentes ao exercito 
desde o tempo em que entram para a 
escola. 

O Collogio do Dom Pedro II è a me
lhor escola de^ta classe que vi no 
Brazil.Podo comparar-so as nossas es
colas superiores da Nova Inglaterra, 
o merece perfeitamente a reputação 
do quo grza. 

Das ê c Ias primarias pouco vi. Na-
turalmente n'um paiz onde a popula
ção escassa so acha espalhada por 
mui extensos districtos, deve ser dif-
,icil reunir os me*iin<>s em escolas,fô 
•,a das gran los cidades. < -ndo so tom 
organizado tae* escolas a instrucção 
ó gratuita; tuas sãn poucos os mostres 
competentes; a educação muito limi
tada,o os meios de instrucção oxiguos. 
Ln-, ísirov^r, o contar, e a menor 
tínetura jióssjvel do seographía.f izom 
a b ̂ c de todas escolas. Os mestres 
lutam cnn grandes diíticnlríudps, jmr 

que não teem o íorle apoio da cwn-
rnunidade. Geralmente,pouoo so apre
cia a importância da instrucção pn ! 
maria co-mo base sem a qual toda ei-, 
vilisação ttiuis elevada é impossível.; 
Notei entretanto, per todo o Bruzil 
disposição para dat-se uma educação 
pratica, ensinar-se algum offioio, ao-
meninos pobres. Existem estabeleci
mentos desta espécie em quasi todas as 
ciâadVs snai-oros. Isto é bom signal ; 
mostra que so dá o justo valor ao tra
balho, ao menos para as classes infe
riores, o se aspira a criar uma popu
lação trabalhadora. Nestas escolas 
pretos e brancos acham*se, por assim 
dizer.industrialmente unidos. Na vei 

Amozonas bellissim innnt* estufa d >s, 
não dão idéia algu n i da vuried ido 
qaj so encontra nas águas Ucàzüeí-
•ras. Podia fazer-so melhor collecção 
em qualquer manhã no mercado O 
Miuea possuo algurcs rostos focais 
muj o bellos do vallo <ie S. Francisco 
e tCoará, mas nenhama tentativa 
se fpz ainda para arranjal-os. 

A única sociedade liUeraria que 

merece especial menção è o Instituto 
Histórico e Geographico. Suas memó
rias publicam-se regularmente o for
mam já uma sarie de muitos volumes, 
cheios de v iliosos documentos, rela
tivos principal ma ata á historia da 
America do Sul. As sessões teern lu
gar no Palácio Imperial do Rio, e são 
habitualmente p«rê idíd\s por sua Ma-
gostado o Imperador. (Continua.. 
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ostuoos menicos e lenaes A io<5trnr.̂ Tr i i * i i» -i 
nm , . , 101Dpao!5tirt instrucção dade.não hiqwe vencer no Brazil an 
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tip-ithia de raças, que os operários 
quer nas miais elevadas carreiras. 
Gostei de ver os alamnos misturando-
se TIOS exercícios, sem distineção de 
raça ou cor. 
Causa sorpresa não existir uma Es

cola d Minas especial, num paiz tão 
abundante de riqueza mineral, e ver 
tudo quanto tem connexão coin o tra
balho das min-as sob a immediata su
pervisão do Ministro das Obras Pu
blicas, sem o auxilio de uma repar
tição especial para superintender as 
operações de minas (') Nada augmen 
taria m .is depressa o valor dos torre-
nos mineraes do que o levantamento 
de um plano geológico regular, que 
não foi ainda começado. * 
A Btbliotheca Imperial do Rio de 

Janeiro não devo sor omittida na enu
meração dos estabelecimentos educa 
cionaes. E* muito soffnvelmento sup-
prida do livros sobre todos os ramos do 
conheci nento-,o dirigida ifuni ospififci 
muito liberal, não soffrondo limitarão 
alguma do preoecupação religiosa ou 
política. De facto, a tolerância e be
nevolência são caracteristiscos com-
muns ás instituições de instrucção 
no Brazil. O Museu Imperial de His
toria Natural da Capital o* antiquari; 
para as pessoas acístumidas com Mu
seus que teem vida e progresso, A evi
dente que as suas collecções foram 
deixadas por annos no estado actual 
ern addição ou melh ir.irn jrno. Os 
animaos preparados, mamíferos e pas-
saros, estão desbotados ; e os peixes, 
com excepção de poucos specimons do 

A« dia 7 íe Setombro 

Na relva .prostrado, nas plagas da Cruz. 
O somno d*escravo lá dorme um gigante, 
Cadeia pesada rcx\à"o-lhe o pulso, 
Que sendo d'escravo é um pul>o possante. 

li o tempo se passa, « as horas s'e«coão. 
Debaixo de jugo da vil t/rannya ; 
Desperta, gigante ! que a lâmpada oterua. 
Brilhante se ostenta, desperta ! que édiaí 

Não vês ? olha o céu que & limpido e puro, 
E os pássaros alegres estão a cantar ! 
E o oscravo levanta, olhando seus pulsos, 
Não canta, não ri, mas pO.i-so a chorar ! 

Eis que ribomba no ceu um trovão, 
K um anjo de-cendo, de nuvens cercado, 
Coutompla o gigante, depois de sua ruão. 
No nornbro de leve, haver-lhe poisado. 

«O* filho da America, (ú livro nasceste 
«De livro qu.; eras fizorão-te escravo ! 
«Não juer o Eterno que gemas oppies^o 
«Que ao peso to curves, dos f rr s, oh br vo ! 

E quobra as cadeias, Í? O filho da selva 
U m hvuinn lho teco, um bymno dos seus 
E o anjo subindo diz « Filho d i América 
Es livre, tão livre, como os juisos do Üou< ! ti 

UZIIILSA 

(*) O Min:sterio de Obras Publicas, 
creado ha dez annos já,ainda nenhum 
beneficio produziu porque sua orga-
nisaçáo é dof ;ituosissima. A anomalia 
notada a respeito das minas estendo-
a todas as outras secções dista impor
tante repartição. Os negócios de agri
cultura, commercio, obras publicas, 
&tc. são dirigidos pelo Ministro, sem 
auxilio de homens professionaes. Na 
verdade sò ha um n'e*ta repartição ! 
E o Ministro de Agricultura,Commer
cio e Obra** Publicas, como os mais 
Ministros, é nomeado no interesso da 
pol itíca principalmente. TRADUTOR. 
• Lamento profundamente não ter 

podido visitar os districtos mineraes 
do Brazil. Teria desejado especialmen
te examinar por mim mesmo o casca
lho, no qual se acham os diamantes. 
Colloções que devo á bondade do i.'r. 
Vieira de Mattos, do Rio de Janeiro.e 
Senhor Antônio de Lacerda,da Bahia, 
levam-me a suppor que toda a forma
ção de jazgo diamantino ó arrasto 
(drift) glacial. Não me rcf.ro ás ro
chas onde se apresenta o diamante 
em sua posição primitiva, mas sim ás 
agglomerações securdanas de mato-
riaes soitos,( )dos quaos o separado por 
meio do lavagens. 

(') Estes compõem se, da agulha, do 
caboclo, ia fava, dos pingos d\iguá, 
do carbonato. Além do Cascalho, ag-
glomorão so nquollasque secundão es
te, sendo de ordinário o sollo coberto 
rU urina camada de canga, nos terre
nos de planico e os diamantes encon-
tiados nas montanhas ( Dumbà e ou
tras ) entre rochas—são soltos e não 
entranhados nolla-s. 

N. ra RÜÜ. 

I m p r e s s o . — Para solemnisar 
o dia 7 de Setembro, deliberamos dis
tribuir aos nns-os assignantes da ci
dade o numero da < Imprensa Vtu-
ana,» de hoje impresso em papel auri 
verde, e para isto empregamos todos 
os exforços ; como porém, nas conse
guimos papel próprio damol-o—da me
lhor forma que pudemos conseguir. 

Conhecedores de nossa patriótica 
intenção, estamos certos, seremos das* 
culpados pelos nossos assignantes. 

Featns no Salto.—Principiáo 
hoje com grande animação a annun-
ciada festa no Salto.Consta-nos que o« 
Festeiros não se pouparão para corres
ponder a influencia dos romeiros. Se
rá prudente que a polícia se faç i re
presentar convenientemente paia man 
ter a ordem, que nestas oceasiões é 
suceptivel a ser alterada. 
Só temos quatro praças e se o Sr. 

Delegado não fizer raqui*ição de mais 
algumas, será impossível desempenhar 
o seu dever. 

\ 
S o ^ u n d ü exposição <!o en." 

Té d o Braztl.—O Sr. H. Jopport* 
secretario do centro da lavoura e com
mercio, publica nos jornaes do Rio es
te avis j, que trasladamos para a nossa 
folha no interesse dos Srs. agriculto» 
res e plantador-us do cafó. 

«E.n satisfação ás números is recla
mações recebidas sobre a époia marca 
da para abertura da 2." exposição de 
cafó, faço constar aos Srs. expositores 
que os produetos serão recebidos até 
o fim deste mez, eífectuando-íe a 
abertura em principio de Outubro. 

Porto H^oH/..—Forão nomea
das : D. Francjsca Ant-nu de Andra-
da o D. Anna Elisi Vaz Pinto, esta 
para a 8* e abolia, para a 1* cadeira 
da instrucção publica dessa Cidade. 

Quilombo.—Foi notnoadi pro-
fossora publici, D. Oailbermni Au
gusta Mal N. 

» I V r i m o m , , crave . — N o 
dia H do corrente n.-* 11 horas da noi
te, na rua de Santa Cruz, Iravaranise 
de razões,João de Pa ula.de 19 annos 
filh. de Izabel Paula com Antônio dò 
Valle.sollein», carpinteiro, resultan
do este receber uma facada no ven
tre, que lhe fez vahir os intestinos. 
A desordem foi originada por causa 

de uma tal Rita Balaioira, Hue vinha 
em companhia de Antônio de i'aula 
Lima, Sebastião Leme de Camargo 
Antônio Paina, Marcoiina Trançadoi-
ra o o offendido. João de Paula, leva
do por ciúmes, provocou a» offrndido, 
** este 'he dando uma cacetada, f(/i 
logo repellido pnp elle, qi,e lhe deu 
uma facada. Comparecendo ]0go (, 
Sr. Joaquim Januário, inspector do 
8.» Quarteirão, fez n colher o aggres-
sorquo se achava ferido em casa do 
Carlos Machado para .*er tratado, em 
quanto salnu a procura das patrulhas 
que como sempre brilharão com a sua 
ausência, até que appareceram depois 
de muita procura quando nâo erão 
mais precisas.allegando terem ordem 
de patrulhar duas nu três vezes a paci 
fica rua da Palma ! 
O offendido foi levado á Pharmacia 

do Sr. José Maria, onde os Srs. J)rs 
Joã>Sophia e Júlio Esperança, pres
taram os soecorros que o COM) exi
gia, declarando sor grave o ferimen
to, o tornando dignos de elogio pHa 
promptidão com quo so prestaram 

Abi compareceu o Senhor Dele
gado de Policia, que tomou conheci
mento <lo fa?to. fazendo transportar o 
oíTe .dido em uma cama para a sua 
residência ,á rua di SanfAnna, ondó 
sã acha em perigo de vida. 

Quando procuraram o aggressorjá 
ello so tinha evadido constando-nos 
quo dingio-se em direcção a Faxina 
ou Ponta Grossa. 
Território <ln« ml««òeM 

— Segundo um telegrarnma da Patnâ 
Argentina, o Imperador tem tido mui* 
Us conferências com o sr. Aveliane-
da, relativamente ao território das 
, Missões. 
I Segundo a opinião por ?ua Magos-
tado exposta cm conselho de mir.is-
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tros, é diffijü, mií nãi Ím>oísivel, I Eetra4*a <B*> ferro «Io R i o 
chegar a soluça ) s ni.sf ictoi ia. C í a r o , — Por decreto n. 8,638 do 

Infelizmente—é a mesma Pátria]passado, concedeu-se á companhia es 
Argentina que o declara — e sa o Im
perador è gela paz, o pela guerra o 
Condo d'Eu, quo nella enxerga o úni
co meio hVassejurar a coroa á Prin
cesa Imperial (!!!) 

'Solto.—Foi nomeada professora 
publica desse bairro, D. Christina Pia. 

Câmara subterrânea, — 
l,ê-se o seguinte no «Daily Telegra-

ph :» 
*Uescobrio-se ha ' pouco tempo em 

Formentera, uma das ilhas Baleares e 
em umacamara subterrânea, ricamen
te aüomada por mãos humanas, os 
restos mortaes de um illustre potenta
do, cujos títulos o historia compete aos 
•archeologislas verificar. 

U m grupo de caçadores, batendo a 
caca em iogar coberto por expessa rei-
va deram com a entrada de u m túmu
lo Otaluieute oecuitoás vistas dos cu
riosos p->r denso mato ; e estimulado 
pela ouí"i«1sidade removeram taos obs
táculos, arrasta cam-se^depois muitas 

..s através do uma*estreita passa-
cavada em solida rocha e aclia-

t.rada de ferro do líio Claro auctorisa-
ção para funccienar, e foram appro-
vados os seus estatutos com modifica
ções. 

JVo Sr. Viscnl.--Convidamos 
ao Sr. Fiscal para dar um passeio pe
la Cidade, especialmente a noute, pa
ra ver a matilha de cães quo inústão 
as ruas afim de por em execução o seu 
edital | u >licado á tantos dias. 

Fundn tle emaneipaesio. 
— O governo da Província, por acto 
datado de Io.do corrente,resolveu que 

Lentes da A.o«rlcwiía.—Forão no
meados lentes substitutos du nossa academia 
os srs. drs. João Poroira Monteiro o Vicente 
Mamede do Freitas. 
Kxposíeão <le> café brasileiro 
e m Trioste. — O sr. Barão Marco do 
Marpurg, cônsul gorai do Brazil na Áustria, 
adquirio um Ao* salões do palácio da Bol.*a 
em Triestro, afim de expor as 200 amostras do 
café brasileiro quo, para este effeito, lhe fa
çam remottidas cia corto pelo Centro da La. 
voura o do Commercio. 
Correio. —Hontom recebemos 
devolvidos um maço do nosso jornal 
enviados para assignantes e redacçòesi 
no estrangeiro. Tondo nós aqui pago I 
os portes del!es na agencia do cor-1 

reío,que como já reclamamos tem es-

PAETÊ POLICIAL 

Forão presos a ordem do Delegado 
de Policia. 

Alberto Marque—Italiano e Dolphi-
na, escrava de Anna Gertrudes de 
Campos—por embriaguez. 

J:» 
gem 
ram-se repentinamente em um mausu-
]..o abobadadoi contendo dois grandes 
e*quif.*s ile pedra, ricamente gravaria 
de ornamentos do [trata e bronze. 

Ambos os sarcophagos estavam co
bertos com tampa de metal artistica
mente trabalhada e esculpida. 

Levantando esU, viu-se quo urn dos 
ataudos continha o corpo era balsa ma-
<lo de u m homem já idoso e de collos-
sul estatura; coroado com um diadema 
Imperai, e tendo na mirrada mão di
reita um sceptro. O conteúdo do outro 
ataude era um corpo, também embal-
gamado do uma mulher moça. de seis 
pés de altura, ornada com volumosas 
jóias e de extraordinário brilho, e en
tre outros um tríplice collar, de enor
mes pedras orientaes, dous brincos 
com grandes rubis, muitos anneis de 
brilhantes e coroa de ouro raassiço gra-
vada de pedras preciosas de inestimá
vel valor. 

Os felizes investigadores 'deste the-
souro cnllncaram uma sentinella na 
entrada do tamulo, atim de guardal-o 
dia e n"ite, ate que as autoridades 
reaes de Madrid, a quem enviou-se 
uma detalhada relação da descoberta, 
manifestem as suas resoluçíes a res-
l eito. 

Suppõe-S3 que a existência de uma 
cava do interior da ilha fosse ha mui
to tempo conhecida dos habitantes de 
Furmentera, o que uma má reputação 
de ser ella infestada por desconheci
do numero de serpentes venenosas não 
deu a ninguém a coragem de explo-
ral-a.» 

Ilouncn* cantivos em I*i-
racicaba,-Do balancete procedi
do na cotlectoria deJPiracicaba, veri-
ficara-se que até 30 de Junho do cor-
aente ann<> existiam n'aquelle , uui-
cipio 5,775 escravos, sendo 3,423 ho-
jnens e 2,3,32 mulheres. 

Um antídoto ao venein 
«San cobras.-Lê-se na «Provín
cia do Fspirito Santo» : 
Mais do um cavalheiro circumspec-

to tem vinde em nosso escriptorin in
formar-nos dequo em alguns pontos 
d'esta Província emprega-se o sueco 
do lima o como ura antídoto precioso 
contra o venwno das cobras. 

fosse destribuida a quota quo compete/ tado sem sollos para impressos.ficamos 
surprenhendidos por nos terem sido 
devolvidos com a seguinte inscripçuo: 
«Devolve-se por ser obrigado ao sei 

Io do porte,devendo sellar cada exem
plar separadamente.» 
Ao sr. director dos correios chama

mos a attenção para semelhante fac-
to, quo não sabemos como classificar. 

a esta província, de 277,8oS$3S8, pa
ra a manumitisão de escravos desta 
província, conforme as disposições le
gues acerca do fundo de emancipa
ção, cabendo a esto município a quan
tia de 4:578$898. 

Roclv» íla Fortuna.-Na rua 
segunda feira, existe publicamente 
uma destas rodas, onde os incautos, 
perdem tempo, economias e viciãu-se 
Vá com vistas a policia. 

Importante machiun de 
guerra.—O novo encouraçado da 
marinha franceza Le Foudroi/ant 
monta 16 canhões de calibre 27 a 
34 o intimatros e;custou ò\000:000$

;J0ü 

Provocação.—No domingo atí 
11 horas da noite, andava Francisco 
Nardy em^esta lojpóuco lisongeiro o 
provocar desordem na rua do Com
mercio e dando murros na? janellas, 
até que sendo repelljdo, retirou-se. li
vre de ser encomniodado pela policia, 
que ainda mais esta vez, brilhou pela 
suajausencia, 

O ff>es*enovo cie Abril.— 
Recebemos o n ° . 6 deste periódico 
scientitico, litterario e noticioso, dos 
Estudantes de Medicina e Pharmacia 
da Corte. E' bem redigido e digno da 
distineta classe que representa. 

Agradecemos a fineza e retribuire-

CCAQ LIVE: 
Q 

Luiz Gama 

mo*. 
O Renovador.Recebemos o Io 

numero deste Orgãô Spirita, quo se 
publica na Corte. 
Agradecemos e retribuiremos. 

Mais desordem. —Consta-nos 
que dous indivíduos armados de re-

Club Oenuoeratico Lltte" 
rario. — Na Cidade da Limeira fo1 

organisado ultimamente um Gabinete 
de leitura e são seus directores ÜÔ Srs. 
José Aotonio F. do Sousa, A. A. Bo
telho e Antônio Rodrigues de Mendon
ça, E' digna de attenção a circular 
quo estes cavalheiros nos dirigiram— 
que com s.itisfaçào attonderemos. 

/%. K>olicia.—Chamamos a atten
ção da policia para uma venda da rua 
de Santa Cruz,em que dão-se constan-
tes nxas e desordens, lista casa ó por 
de mais coai ccida. 

wolver e faca, no Domingo as 10 ho
ras da noite, na rua de Santa Rita, es
tiveram nuasi a chegar a vias do fac-
to, por cauza de uma questão de ciú
me, ünde estaria aipolicia?. 

VarioS.-i.—O Exmo. Presidente 
da Província, receioso do appareci-
mento desta terrível moléstia na Ca
pital, acaba de tomar sérias providen
cias, officiando a respeito ao Dr. Che
fe de Policia e ao Presidente da Com
panhia Cantareira e E*gostos. 
E nós que providencias tomamos ? 
Cartório d o registro rre-

ral d e bypolliccas d a ca
pitai.— Aspira ã este cargo o sr. 
José Inuocencio do Amaral Campos. 

A pratica, que tem adquirido o pre
tendente, quer no Termo de Indaia-
tuba, quer neste, como TabeJiiào es
crivão de Orphãns, a intelligencia e 
probidade que os distinguem, justi-
ficâo plenamente a sua candidatura 

Aqui, onde o sr. Campos concorre. 
com outros officiaos desde a extincçào 
ilaquelle Termo, ó quasí nulla, todos 
sabem-lTo, a renda que tira do oJli-
cío. A sua nomeação pois para o car
go de ofricial de registro de hypotheca 
da capital não será simplesmente a 
attribuição do um direito ; será nòs o 
cremos a reparação olvida ao en 
gado publico, que per factos extra-
nhos a sua vontade so acha colíoca-
cío em uma posição pracaria o afior-
m i.l por esse modo vendo compromet-
tido o sou ;futuro. 
Assim os poderes competentes so 

C a s a - B r a n c a . — Da o Jlio Branco 
do Pirassununga : 
Consta-nos que foi assassinado pelos escra

vos, o feitor da fazenda do sr.tenente»uoronel 
Ignacio Gabriel Monteiro da Barros, no rnu-
üicipiu de Casa«Branca. 
C o m m e r c i o d»^ escravos»—A 4 

na câmara dos deputados u sr. Ratisbona 
lundamenlou um piejccto, sobro transporte 
de escravos em todo o império. 
CíirnsicliiSiy—Fòi capturado n'o termo 
jo Seto Lagoas, província de Minas, mais ura 
0̂6 assassinos do dr.Gustavo Ernesto Lebon. 
AcçíiO liuinatiiLm-Ka. — Consta-

DOS que pela exmft, sra. d. Antonia Corrêa 
Pacheco foi dado sem condição para tirarem 
o preciso valor,aos quatro escravos que Eva-
risto de Góes Pacheco, havia-lho dado liber
dade com ônus do lhes servirem seis annos,um 
titulo de divida de 4 a 5 conto de reis, que o 
mesmo ò devedor a aquella sra. para reque
rerem peraote o Juiz Municipal afim de se
rem nomeados curadores e louvados para 
proceder a avaliação e obterem a sua liber
dade, o que já fizerào hontom, tondo sido 
nomeedo curador o sr. dr. Alvim. 
IT&io Grande do Sul*—Foi 
exonerado do cargo de presidente 
desta província, o Dr. .losè Leandro 
de Godoy e Vasconcellos e foi no
meado o Conselheiro, José Anton.o de 
Souza Lima. 
P o r t u g a l . — A o Diário de Noti

cias foi dirigido de Santarém, no dia 
6 dop.,o seguinte telegrama: 
«Existem os preciosos restos mortaes 

do descobridor do Brazil, Pedro Alva
res Cabral. 
«A verificação foi feita por peritos, 

assistindo todas as autoridades,repre
sentante da família, numerosos cida
dãos e povo. 
«0 auto foi lavrado e âssignado em 

duplicado,para um dos exemplares ir 
para a Torre do Tombo o outro ser 
entregue á câmara municipal. Foi o 
acto realisado com a solemuidade que 
exigia tão inportante descobrimento e 
verificação. A com missão iniciadora 
está mui satisfeita.» 

C a s a m e n t o s . — D o 22 a 24 do 
p.passado roalizaram-so os seguintes : 

22. Joaquim Elias Galvãb de Barros 
com Maria GalvSín Pacheco. 
Benediclo com Furtunata, escravos 

de d. Maria Izabel de Campos. 
24. José Ferraz Bueno com Anna 

Eufrosina Pacheco. 

Errata-—Na l.y pagina, l.p col. 
linha 3. r- onde lô-so patiroitismo, I 
patriotism o. 

Sucombio.apôz maligno soíírimonto, 
o insigno—Luiz Gama;—não o seu no
me exselso e saudacção grandiosa fica
rão immortalisados o magnânimo— 
Luiz Gama!—baixastes ã fria lousa e 
ja mais pulsará o coração amigo da 
liberdade ! 
Oh morte ímpia ! oh morto tyran-

na ! roubastes essa creatura sempre 
chorosa,sempre lembrada o sempre es
timada I 
Tu fostos, ò Gama, u m typo de pro

bidade e altamente intelligente. 
O teu nome. Gama será—nimia-

mente—aguardado pelos morcegos da 
escravidão,e considerado pelos homens 
proeminentes d'osse Paiz e quiçá d'-
outros. 

A sua propensão,a sua dedicação e 
o seu maior praser era prestar auxí
lios, e invídar todos os exforsos abem 
da liberdade ! 

Este homem é digno e muito digno 
de ser imitado por seus companheiros! 

Ohquão bello, quão pomposo, quão 
sublime e quão estupandamente lindo 
è a liberdade ! 
Oxalá este Paiz em que vivemos fos

se tibèrriinol 
Durante a existência d'este grande 

homem, as raanumissões concedidas 
sob auspício d'esse heroe da libordado 
attingiram ao avultado numero, mais 
ou menos,de quinhentas ? 

Infeliz juventude ti vestes,—Luiz 
Gama.e passastes por immensos dissa
bores: porem os homens insignes teem 
a vida prenhe de amarguras 

rortô-Feliz, 31 de Agosto de 18S2. 
A. L. 

Penmnto Imioeentc 
Pergunta-se ao Sr. da 

so 
po-

P residente 
Câmara de Vtu, soas casas quo 
estão editicindo nesta florescente 
voarão estão óU não sugeitas Ao Air. 
do cap. 1. ° das posturas Muoicipaes 

I o de Setembro de 1882. 
0 Zumbi). 

Salto 
— O 

SÁQ JURÍDICA 

gantes Ervaristo de Gres Pacheco e 
Mia mulher, embargada, D. Antonia 
Emilia Corrêa Pacheco—Julgada nul-

inspireui nestes sentimentos quo ma-Ma a penhora nos serviços dos oscra-
jnifesturaos por amor da vou!. |vos alforriados. 

2 de Setembro do 1882. 

Non ha mai insegnato laCamorradi 
Napoli antica. 
Porcíó prego gP italiani che non 

pagarono ancora Ia cena dei i.l di Lu-
glio ( e sono quasi tutti ) a voler ciò 
faro in quosli otto giorni ; altrimen-
to noll' altro numero no pubblicheró 
il nome. 

PESSOLAKO. 

Juiso do civil—Escrivão Xavier. 
a execução —Enibar Embargado: 

Rua Direita 
A quem servir o barrete, ponha na 
cabeça o deixe-se de poinadas, pois 
quem não quizerser lobo não lhe vis
ta a pele—o confiami-s na 

Justiça de Fàfe. 
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MeUo, Juiz Municipal supplente 
«desta cidade-4'Ytú e >seu Termo &. 
Faço saber 4 todos osxidadãos des-

rte vTeraio, que comprehendo'esta ci-
-da-de, *e os municípios <lo Uvdaiatuba 
**« Cabrouva, «j-uo no dia 1 <de Setem-
> br o começará a>revísa.o *!o alistamen
to geral dos Eleitores, organisada nos 
termos-do art.'6 o d-a dei n. <3029 de 
-9 $Q -Janeiro de 188-1, e •instrucçõeá 
anexas ao-áe-croto n. 7981 de 29 dos, 
•ditos *nez eauno, para os fins indíca-
•dos nos aFts. 8°,*n5. 1 eSdaGÍtada-
lei, «o .17 -§§ .1 ° o 2o do Reg. que 
4>akE.ou com o decreto n. 4J2P1 de 13 
de Agosto do mesmo anão. Convido 
pois á todos os cidadios qaeipretendei 
reai alistar-se ecmo eleitores a apro-
sentarem seus requerimentos, Êovida-j 
mente documontados no p<ras o dç 30. 
dias. contados do rafen^o dia 1 de 
Setembro, na casa de minha residên
cia, onde despacharei, das 40 horas 
dx manha as 4 da tarde. E m cada re
querimento nao poderá figurar mais 
-do qne um cidadão, e n*elle devem 
:ser declarados : I o a parochia, dis-
tricto âe Paz, quarteirão daresiden-~ 
•<s*a e o prédio habitado : 2 o a idade 
-o estado, a filiaçío, a profissão, e. se-
.-•irâo estivar o requerente nas excep-
-ções dos apts. 4 âa citada lei, o 13 do 
citado -Reg., a sua renda. Outro sim, 
-os cifladãos, que requererem a sua in
clusão no alijamento, òoverão pro
var, aleca da reiada legal, j>elo modo 
estabelecido na citada lei m. 3020, e 
£ap. 2 o do citado Reg. ; 1 ° quo já; 
âttingirão a iáade legal, nos termos 
de art. 4 o do citado Reg. 2o que. 

««abem ler o escrever ; 3 o que tem o 
•seu domicilio na parochia. Para pro
sar a idade devera ser apresentada 
ĉertidão de baptâsoie, ou certidào ex
traída de registro cível dos aasci-
jnentos. Quando n$o for possível, por 
justos motivos que serão declarados, 
a apresentação do qaaesquer destas 
"-cer-tidões, a sua falta será sapprida ; 
I ° por certidão authentica que pro
ve estar ou. ter estado o cidadão no 
-exercício da sem^ direitos políticos senv 
-contestação .* 2o per certidão au-
";theBtica quo prove exercer ou ter e-
.rxercião o cidadão cargo ou emprego 
"'«publico, para o qual seja exigida a 
idade legal.—Art. 8 o § 1 ° da cita-
- da lei, o ns. 1 o 2 do § 1 ° do art. 26 
fco citaflo Reg.—Serã provada a habi
litação âe sabor ler o escrever pela 

Ilettra o assigaatara do cidadío. que 
requerer a sua inclusão no alistamen
to, uma vez que a iettra e firma este
ja© reconhecidas por Tabelião no re-
•quer-inaento que para este tina for foi* 
•to.—Art. 8 o § 1 ° ds citada lei o § 
2 ° -do art. 2tí do citado Reg.—Para 
•que sejja considerado domiciliado na 
parochia, doverã o cidadão que reque
rer a sua inclusão ao alistamento pro
var, que u'etla reside, desde um anno 
antes da revisão do mesnao alistamen 
to*, quo ora váe $$v feita. A parochla 
«do domicilio é aqtaella, em quo se faz 
residência habitual, 

por ofíieiaes públicos,os omolumentos 
que á elíes são <levidos, como retri
buição legsvl doHrabal-ho que de«em-
penhão, por enconame-aHa 4as partos. 
E para ccnetar mandei "passar este 
edital, quê -ce-m o«utres rdfVigfcál thoor 
serão aÉfixa&osmos lugarosW-ocostufne 
nesta cidade, orn lndrútffttba o Ca-
brexWa no dra $ Vio Soteití-nro, e pu • 
blicado na Imprensa.~I)a#ç e passado 
nesta cidade do ¥ük aos Sh) de Agosto . 
de 1S82.-EM hWiscolose de An-/'?«'»**« * empadas 
draue, escrtv-à-o -çue o escrevi. —Ma
noel Martins de Padas. Mello. 3 —i 

Aie^u alerta rapaíiaâu, 
tose Martins 3á espera; 
Nãc é gracejo, Üevéras, 
•Com ptftíscos e trapalhada; 

íDolicic^r. 'íejoada 
!'er?ts ogalinha assada 

ALTOV. tio espeto e macarrão 

cartí secca cora feijão. 

'"CWJ- rommodos reservados, decentes, 
^otísoos írwços equentos, 
VromrHo a "tolias as horas, 
ftes 8a noVto ao romper da aurora. 

Nin^new pr^saiometendo dinheiro 
.̂ enfio esto o mais baTateiro. 
%y.\ no ̂ r.nde íffcŝ im 

"NãoTerá bnitríga *vasia 
v^nonj chegai juffto de mim. 
í)eqtre ò bom'teremos tavlo 

n pcblict-r os mesmos, afim deâE espera ser apoiado 
•cUmacòes. São m seguintes : fiste ̂ U amigo obrigada 

ferreira, **Wlí WARTTfiS BARRtGT'I>0. 

Itua l>ireita.uo «alto 

'O procurador tíu 'Gamara ^Iunicí 
pü-i, de conformidafle co»; o •q-uo di*> 
põem o Código do posturas, pertencen
te a mesma Câmara, corfforme já fer, 
putfiitu.em namoros pas^ados^ia '̂ Ire-
pronua 4-ÍBana" vem novamente con
vidar e iodos aqiolios que s4o obriga-] W_P*f» fc Joa fregnesia 
dosa pafw^ %ue venhao stítisfazer, 
quaoVlo IR ai to <ttó o ultimo dia. Ao* 
corrrewte maz. 
Passo 

evitar reclamações 
as ofEoinas he Cabeflleiceíro 
alfaiates, oaríves, sapatnros, carpin 
teirô , marciuoirus, sell*res ; protis 
são do dentistas, relojoekoi, emprega 
dos da Caroara Municipal, fafcriĉ n 
tes do fogos *rtiu*ciaes, peSreires e oi -i 
leiros. 
Os impostos soVe carros, carroças e 

trolys, deveriào ter sido pagos no «cz 
de Agosto p. p», e como ainda o não 
tizessem, convida novamente a vúem 
satufazer. do contrario tora de proce
dei1 a cobrança judicialmente, f:c mão 
os quo se achão incurso, sujoitos ŝ 
custas o muita, desde que não sej* 
feito o pagamento em seu devido teiu-
po. 
Ytü, 3 de Setembro de 1882. 

Frederico de Moraes, 

txsmiz 
M O D K T A 

Madame Carlota.ostabellecida na sala 
direita do pavimento térreo do *obra-
do do sr. Gapm. Bento de Almeida, o(-
feroce ao publico seu prestimo em tra
balhos de enfeites de chapéos e vesti 
dos de senhoras,por módico preço. 2-

Aw.icr.r <1o e n g e n h o Cen-
ira) d© IPorto l̂ tnlise 

AWNftÊIRO A VrS'f A 

Eocnntrar&o por pn-rns rasoaveisc 
ÍÁO vesfe sc nlo de sair;i para cima. 

Manoel Martins de Padua MeUo 

Rua do Oom ixercio 
\ GRADE DE FlíRIW) 

mi pino s c. 

GRANDE SUCCESSO 
11NIC0B VERDADEIRO 

Surpreendente c mamiltioso 
PROGRESSO AMÍÍIUCANO 

Xí retratos em miniatura . . ]̂ 000 
3'1 » * • • 3)00» 
9 » grandes (Victoria) $̂00© 

V. I». L a x è g u e 
—*:» — 

Finda as festas do Salto,trabalhará 
no Hotel do Brax 

A q u a i q u e r hora d a dta 

Muitas pessoas tem ensaiado era co
piar o nosso processo, sem porem ter 
dado bom resultado, e por isso vina03 
provar aos habitantes de Ytu a díífo. 
rença que ha entre os nossos magnifi. 
cos retratos em miniatura, o oi retra
tos dos nossos imitadores, quejàesti« 
veraift n«sta cidade. 

Asseguramos ao respeitável pablí. 
co, qoo somos os uiucos quo possuimosl 
o verdadeiro negeedo deste processo. 
>tòs vimos com toda a conâançatdfl. 

poi-í de urmos obtido os maiores soei 
CÔSSOÍ em Inglaterra. IIespanha,Fraij. 

ra Portugal o ultimamente no Riodd 
iaaoird. 

FEITOS E M 10 MINUTOS 
<^n»lc|uer t e m p o é favo

rável 

LIQUIDAÇÃO 
A sociedade que nesta pn| 

catem girado sob afirma 
Pacheco Jnnior & C. entrei 
em liq\iidacão 

o ^ É-* 

*om 
«o 

Armarem por atacado 
ferragens, Armariuhos, Modas, 
Perfuma rias e ürogas 

CO^SIBWACÃQ 
2l-l; «a d«o \isconde de lnha«ma-2i 

R i o <U> b u e i r o 

PROFESSOS Dr 
«^ 

VTH.A,S 

. paiavra-dom
9ioCiiio-osltes d e algodão herbaceo,que na paiavra—domicilio—os 

ŝcriptorios, para o ey.ercicio doqvaes 
.qu*r profissões.—Será provado o do-
«íiosl̂ o cora certidão awthentica de 
que <ouste o exerciGÍo de cargo pu-
íblico, fará o qual a lei exige doimci-
üi© na farochia, ou com attestado ju
rado do respectivo Parocho. Juic de 
Paz, Delegado <ou Subdelegadío de Po
licia.—Art. 8 o § 2 o da citada lei, 
Art. 25 e §§ o art. 26 § 3 ° do citado 
K,eg.— Desta vitima disposição, exco-, 
ptuáo-se os eleitores que mudarem o 
seu domicilio para a parochia, distri 
cto de Paz ou secção comprehondidns 
na mesiaaa Comarca,' qao procederão 
do couforraidade com os arts. 8 o § 
4 ° da citada lei. e 33 ào citado Reg. 
Todas estas certidões o documentos 
são i.seraptos de solio e do quasquer 
outros direitos, nao se corapreheode 
nesta disposiçío, quanto a certidões 
e documentos, que forem foraecidos 

H L G G D f U 
herbaceio 

03 abaixo assi?nados,parto-
cipão a 03srs.plantadores de 
algodão, que mandarão vir 
doa Estados Unidos, sêmen 

Fernando Pereira Mendes, precisa 
<fce «m professor luHelitado para ensi
nar n* «Ma Tascada. 
(Jaom estiver nas condiç^os, 4erl ja 
ao aiinunciaato para tratar.. 
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distribuirão pelo custo,visto 
que as sêmenles aqui existen 
tes, já estão muito degene
radas. 
As pessoas que pretende

rem derijão seos pedidos a 
fabrica de tecidos 

S. LUIZ 

Anliaia k Mendes 

"AVISO "* 
José Augusto Marcondes do Moraes, 

roga aos devedores de §o\\ «stabeleei 
niento, virem no praso do S0 dias 
saldar suas contas. E so nao atteu-
derem a este pedido, serão feitas as 
cobranças pelos meios judiciaes. 

Ytü, 11 de Agosto de 1SS2. 6-3 

m M E D I C O 
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O Dr Jlento Forras 
Nascimento 
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CALISTA 
Travessa da matriz, canto da 

UUÍI rln Palmn 

CltAMAItOS A QUALQÜERHGRA 

AUVOI;,\ÜO8 

Os Doutores ^ 

.'Sí Carlos Wdra da SUra. 

tw fosé Manoel da Fonseca Lciic% 
t"; f nttior. $| 
L. lH 

Teem o seo escriptorío a $ 

Ru« cio comtnorcfo 

n abaixo assignado, proto 
lista, de passagem muito b«eve 
jta cidade, íá.t seteate ao respe 
publico qi>e e*trae ca?os de tod| 
Ilidado, olhos de perdi2e.soihos 
xe. cravos, unhas encravadas 
rugas om qualquer posições 
achem. 
i Kotaa •p«raçdes serSo feitas 
^lgwmafpor meio -de uma simpíi 
«a do avo% bem proparada. 
Garanto a perfeição de soaj 

lho cora mais de 150 attestados 
ünetos médicos « varias p* 
capital o de Santos. 

Deraotar»se-ha poucos dias 
dado o declara que saas operai 
dem ser vistas por qualquerj 

J| qtto^eíi^ar, 
l'ara informações no hotel 

T1ROXIO ANÜi 
Professor Caüj 

(Italiano) 
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